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ESTUDO FISICO-QUIMICO DE AGUAS ESTÜARINAS NUM 

TRECHO DA ZONA DO SALGAH) - ESTADO DO PARÁ1 

Raimundo Aderson Lobão de SOUZA 
Professor Assistente da FCAP 

RESUMO: Primeiros resultados de estudos físico- 
químicos de águas estuarinas de um trecho da 
"Zona do Salgado", considerando de grande tradi 
ção pesqueira. As medidas de temperatura, oxig_e 
nio dissolvido, dioxido de carbono, alcalinida- 
de total, transparência e pH foram efetuadas em 
três pontos durante o período de chuvas e estia 
gem. 

1 - INTRODUÇÃO 

A " Z 0 na do S a Igado" é uma região 

fisi ográ fi ca a b rang i d a por V á rios mun i cípios, ca 

racteriz ad os p e la p e n etraçã 0 da água s algada du- 

rante 0 pe ri od 0 de e s ti agem • E n t re t a n t ó , no pe- 

ríodo ch u V 0 s 0 e s sas á reas s 0 f rem i nf1 u incia da 

Baía de Ma ra j ó J que é forma d a pela f0 z do Rio To 

Trabalho executado com o auxílio financeiro do Convênio 
MA/FCAP e SUDAM/FCAP. 



centins e Ríd Pará, constituindo-se assim num 

sistema estuarino. 

Considerando a "Zona do Salgado" 

una das regiões de maior expressão na captura 

pesqueira, segundo SOUZA & IMBIRIBA, e já, que 

se trata de uma região de estuário, ressalta-se 

que a fertilidade desse tipo de água é geralmen- 

te alta é que pode ser feita por água doce pro- 

veniente dos rios, que é enriquecida por drena- 

gem do solo; TUNDISI(8). IVERSENCS], cita a im- 

portância dos estuários para os cultivos marinhos 

devido a sua alta produtividade. 

EGLER & SCHWASSMANIM ( 2 } , conside- 

ra que nos estuários, as precipitações em dife- 

rentes estações não causam uma apreciável dife- 

rença nas águas superficiais dos rios; porém um 

grande deslocamento das áreas de mistura do rio 

e a água do'mar. 

LAGLER et alii[4], considera a 

abundância e distribuição piscícola como o prodjj 

to de interação entre peixes e o meio químico e 

biológico, já que os fatores físico-químicos de- 

vem representar papel importante nos mecanismos 

migratórios, de acordo com LOZANO CABDC5). 

A grande ocorrência de produção 

de pescado das mais variadas espécies em determi_ 

nadas épocas do ano verificadas em Colares, Vigia 
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e S. Caetanade Qdivelas, fizeram com que se pos 

sibilitasse um estudo físico-químico para se 

diagnosticar esses fatores, uma vez que as info£ 

mações nessa área são bastante reduzidas. 

□s estuários desta forma, são uma 

parte importante de alimentação básica de águas 

costeiras, onde a grande atividade pesqueira do 

mundo estão concentradas. Alem disso, ,a maioria 

das espécies comerciais desovam ou se alimentam 

durante^o seu ciclo de vida nessas águas, como 

afirmou WHI TTAKER [. 9 ] . 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia utilizada no perÍ£ 

do de novembro de 1981 a outubro de 1982, desen- 

volve u - se . a t ravé s de determinações físico-quími- 

cas mensais de água coletada em três estações 

plotadas numa limitada área do salgado Cliapa 1], 

compreendendo os municípios de São Caetano de ■ 

Qdivelas, Vigia e Colares, no Estado do Pará. 

A coleta das amostras foi efetua 

da em frascos de vidro âmbar de 250 ml, a uma 

profundidade de 20 cm aproximadamente. 

A temperatura da água determina- 

da com termômetro convencional de mercúrio, com 

intervalos de 0,lOC. 



A transparência- foi medida com 

cisco de Secchi com 30 cm de diâmetro, unido a 

case de um peso para evitar o deslocamento prov_o 

c a d o pelas ondas. pH da água foi analisado se- 

gundo o método colorimétrico com indicador mixto. 

Os métodos titulomátricos foram 

utilizados nas determinações do oxigênio dissol- 

vido (WinKler modificado], do dióxido de carbono 

livre titulado cóm Na^CO^N/llO e alcalinidade t_o 

tal com HC1 N/10. Segundo AME RICAN PUBLIC HEALTH 

ASSOCIATION(1). 

Para as características fisico- 

químicas da água foram calculadas médias mensais 

ds cada parâmetro nas três estações durante o pe^ 

ríodo chuvoso (JAN. - JUN.) e de estiagem (JUL.- 

DEZ.), observando o regime p1uviométrico da re- 

gião em estudo. Considerando ainda essa area de 

subdomínio c1imátioo■umi do com variação climáti 

ca de 1 a. 2 meses secos; NIMER[6] . 

3 - PRIME I ROS RESULTADOS 

Embora o número de amostras não 

seja significativo neste primeiro ano de trabalho, 

já se verificaram algumas tendências que poderão 

se confirmar no 'final da pesquisa, prevista para 

três anos. 

k 



3.1 - TEMPERATURA DA AGUA 

A temperatura média da água nas 

estações plotadas nos períodos de chuva e estia- 

gem não apresentou variações sazonais, ficando 

em torno de 270C [Tab. 1 e 2). Gs valores extre- 

mos mensais para os dois períodos climáticos fo- 

ram homogêneos, com a temperatura atingindo 290C 

, (Fig. 1 e 2); apenas no mis de maior estiagem na 

foz do Rio Tucumandeua [Vigia] . ■ 

3.2 - OXIGÊNIO DISSOLVIDO 

0 oxigênio dissolvido sofreu pou 

cas e variadas concentrações médias, do período 

chuvoso para o período de estiagem (Tabela 1 e 

Tab. 2], sendo que o menor e a maior concentra- 

ção encontram-se na foz do Rio Tucumande uaíVigia] , 

5,7m/l e 6,0m/l respectivamente [Fig.l] no perío 

do de chuvas. 

3.3 - DldXIDO DE CARBONO LIVRE 

As médias de diõxido de carbono 

nos pontos de amostragem ficaram em torno de 

2,5mg/l a 2,9mg/l [Tab.l] no período de chuvas, 

2,8mg/l e 3,3mg/l os extremos valores mensais do 
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período de estiagem CTab.2}. D menor valor men- 

sal encontrado para o gás carbônica na agua foi 

de IjOmg/l, na foz dó Rio Mocajuba CS. Caetano] 

CFig.l] no período de chuvas, e 4,8mg/l no perÍ£ 

do de estiagem, em Vigia (Fig.2]. 

3.4 - TRANSPARÊNCIA 

No período de chuvas, os extre- 

mos de transparência média foi de 0,23m e 0,65m 

[Tab.l] menor que no período de estiagem que 

apresentou valores de 0,46m e 0,65m (Tab.2] . □ 

menor valor mensal registrado de transparência 

foi de 0,lm e o maior 0,9m, ambos no período de 

chuvas CFig.3]. 

3.5 - ALCALINIDADE TOTAL 

A alcalinidade média ficou entre 

46,6 e 54, 8mg/1 CaC03 (Tab.l] no período de chu- 

vas. Os parâmetros mensais, mínimo e máximo encoji 

trados, foi de 15mg/l CaCO^ e llOmg/1 (Fig.3] 

respectivamente. Durante a estiagem, os valores 

ficaram entre 3'4mg/l CaCO^ e 53,4mg/l CaCO^ e 

53,4mg/1 C aCO ^ (Tab.2] e os parâmetros mínimo e 

máximo atingiram 14mg/l CaCO^ e 120mg/l CaCO^ 

respectivamente CFig.4]. 

6 



3.6 - POTENCIAL HIDROGENIÕNICü 

O valor mínimo de concentração 

média do pH foi de 6,8 e o máximo de 7,5CTab.1), 

no período de chuvas. Na estiagem esses valores 

se repetiram [Tab.2]. □ valor mensal mais baixo 

encontrou-se no período de estiagem, com um pH 

de 5,5 (Fig.4] e o mais elevado de 6,0 (Fig. 3 e 

Fig.4] determinado em ambos os períodos. 

(Recebido para impressão em 26.03.85) 
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^ - ANEXOS 

4.1 - MAPA 
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ABSTRACT: Reported are preliminary 
results of physico-chemical nrfeasurements 
in estuarine waters of the "Salgado" 
region near Belém, Pará, which is Known 
to be of great importance for local 
fisheries. Water analysis with respect 
to temperature, dissolved oxygen, free 
carbon dioxide, alcalinity, transparen- 
cy, and pH, was conducted at three loca 
tions during rainy and dry season. 
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